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Discursos prenunciados na sessão de '31. (le Maio 

'J:'erras de.vohl.ttl.S . 

Víd. pug. 208 

O S1•. Ro<h•i:;:.·o SHva (•ninistro drt get•nlmente quo o desenvolvimento que nlli tem 
agl·iculltwa):-:-Sr. presidente, n.o o.ntt•at• honton~ tido 11 inuuig·mçito foi devido a medidas do go­
nesta C!IS!L t1vo duas agmdave1s unpressues: VL vet•no, e aos gastos que 1lzemm sobre os cofres 
iniciar este debato o nobt•o senador por 1línus- pulilicos. · 
Gemes, mAn illustro amig·o, com rtuem tive o. E' necossnt•ío que este erro de apreciução se 
honm do manter nn Cnmnm dos St·s. Deputados desvnneçtt por unm voz. . 
ns mais amistosas rolar,ües, reconhccondo sompi'O O sorvíço de immígTaçito dn, província de 
em 15. Ex. um espil•íto tão elevado, rtmmto.motlo- S. Paulo tum sido l'oito a custn dos co!'ros pt•o­
mLlo e conciliador. Ontm impressão nito menos viucine~ o do pah•íotíco concurso de gt·ancle nn­
ugmdavol foi n, do o eucontt•nt• trm1slbrmndo om mero de ag-ricultores. As dsope~A"IS feitas pelo 
conserYndor, pug·n:mdo pm· i doas r1ue ou dosoj:wío. lllínísterío tlo. Agt·ícultur(l nuquell:t proviunio. 
ver sempre ePposndas po1• S. Ex. restríngíram-so exclusivamente it medição de 
· O nobre senador exagerou o systema das itléas torras, e isto import!\ em sommn não excedente <t 
consorvadorus, quanto !\·discussão d(l JlPOpríedado; 100:000$000. 
o levou tt ox:tgeraçiLo dollas até no ponto de cen- Qmtnto a mim, Jlosso atnrmnr :10 nobre senador, 
surm· o gove1•no porque havitt iniciado nmítas ro- que, som descurar dos interesses da província 
formas. . . qno represento o que nüo podem ser oxclnitlos tios 

Antes do tudo peço licença a S. Ex. pam do- lJenotlcios do Esta.do, empregarei todos os motlS 
clínm• do seu juizo em relação no meu íllustro eslorços para consiLlorm· sob o mesmo nível todas 
nmig·o Jloltqwoviucilt do s. Paulo, o ex-ministro as províucín.s; mas esse nível, sob o ponto de 
d!\ UA'l'icultum. - víst:t tias cond íçües pocnlia,·e.; :'t cada umn. das 

A1llrmon S. Ex. que o meu illnstre autocessor g'l~tndes rog·iiles om quo se divídQ o lmporío, não 
hn,vi(l foi to umrt n'lminístl'llr,ão omlJonollcio ox- pódo ser o mesmo. E' necessario quo o govemo 
alusivo dn, ]l!'Dvincítt· do S. Paulo o dosconllaYa conto, como conttt, no. provincí:t Llo S. Paulo 
quo o nctmtl lllinistro, tendo tts mosmas ítlóas, ·com o l\uxílio Lln. íuíciativr• particular', com o c:t~ 
ns mesmas tondoncins, o mosmo lmirri~mo, pro- pi tal, o dosonvolvímonto · tlas ímlnstrins, o di ma, 
sognísso no caminho aborto, com grn,vo sacríllcto :1 naturoz~t o ubertln.tlo do solo, :tremunert\Ção 
dos interesses rlas ontms provinciàs. dos prodnctos, a lhcilídttde e aporfoíç:onmento dos 

· Sr. Presirlonto, é Jlltl'a mim oxtromtlmonte moia.> do tl'ltnspm·t~, pnr:t ínct·emontaJ• certos sor-
gmto nppltlnclir o p"ocoaímen to 1lo mon íllnstre viços, que ~o mo o do immíg1•açlto, carecem de 
antecessor JIO!' ·hn,vot• se consagtmlo com tão muitas colllliçOos, pum tomarem-se officnzos e 
grn,ndo solícitndo t\os log·itimos illlol·ossos 1la pt·o- praticamente vunta,iosos. Desde que tLS demtlis 
vincia de S. Panln. . ln·ovíncias domonstt•m•em qne possnem, sinüo 

Si o. nohro Sonutlor mo ti vosso domonstrndo orlas, uo monos algonmns dessas con•líçüo.>, desde 
que umn tnl politien, hnvin contmriullo íntorossos qno tt íníciatívtt purtícnlm• vier cm ~tuxílío do 
do O!'dom snpol'iOI' on os dns entras pt•ovíncifls do governo, dttnllo 110 tl'ltbttlho "novtt ot•g·anisnçüo 
Imporia, S. Ex. toria lntoirn. m~il.o; mas posso qun Ol'lt obset'YUcse om S. Pn.nlo, estou disposto 11. 
alrtrmar no Sonn,lo qno o mon íllnsli'O nmig·o n,ju,htl-t\S com os crodítos o autm•ízuçilcs do que 
ox-mitlisti'O rl'ltg'l'ículturn, uns JH'OVidencins qno disponho no or,:nmonto, pam quo tt ímmígl'i1çüo 
tomou, ln:;pi!'on-'o som pro nns convenioncins 1111- semeio par tod11 parto suas íncontesttwoís VI\D­
blícns, tonrlo ontrotn.nto om consídoraçi\o ns 0011- tugons. 
dir,uos ospocinos do cntln. provinc\(1, 'l'on1l1l'Ol ng-ora em considoru,,iio ns OLÜl'llS obser-

Col•ro como cm·to qno S. Ex .. dli;po1Hlou dos- vnçilos no nollro sanador polit provincilt de Minns 
ignnlmonto grnn,lo:; sonunas com diversos sor- GoJ•aos .quo inícíon o dob1\le. 
vlr;os d11 pt•óvincia do S. Panlo, Ctcl'oditando-:;o S. Ex. com!Jttlou o pl'ojocto nos pontos ettpítnes, 
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ll\'ofcrindo It loi do 1850 i\ pl'opostn flue presente- I'oi diminuidtt, ttpprovlludo-se 11!ii lIllla emouda 
monto so discnto, do uccordo com o mim iliustro I1ntecoSSOl' uni­

A Cl'iticl\ do S, Ex, Itllr!Ulgeu todos os Itrtig'os xttl1llo esta proço 11 (\$000, 
dl\ proposta, O nobl'o senndol' cOlllbntou osto proco com o 

Não soi 80 podorei Ilcompnnhm' S, Ex, em todos seguinto nrgumonto: que pOl1ca~ tor1'lIS dovo­
os pontos do sou long'o e brillmnto discurso; cómo, lutns torão oste v!tlo!'; quo tt Jl1o,lor Jlll1'to deilas; 
1100'óm, CI\I.II\ nm dos Itrtigos d,. proposta 1I1t do en- lll'inclpltllllonto nos sOl'tües, não torão vnlor 
tm\' om dlscllssilo sopll\'It[lmllonte, rosorvuroi pa!'1t Illgulll; mas o nobro sonndor devo attondor,a 
eSStl occnsião Il criticn dotnthlldl\ de cadlt \\111 quo ostn propo;;t!t, lllesmo quanto Il osto artigo, 
dalles, niío teru. oxecucão desde iog'o; o.s primeiras 

O n01l1'0 sonador comoçou [\ cOllllllltor o, proposttl tOl'ms procuradl\S Plll'll COJllpi'<l ou afornlllonto 
pO!' so hlWOl' adOj,tnllo nolln Il limitll"rrO tia pro- sorão justnlllonte tiS que so ncltam sítllllUaS nos 
priodnde lld~uiri( a, '" torronos m',rginnes tis vias de fllci! o oconomicll 

08 seus lll'gulllontos ]1l'I11Clpll08 toro,m OJ so- comllluniCl19iio o trl\11S]10rte; to,os terras prom­
guintos: pl'illlOil'O o do"er do não Ittncar-so It ptamol1to obtorão nquollo preço, talllllllhn ltll do 
orgt1ui~nç'"o [l-I gl'anrlo 11l'Op!'iodlldo ; segundo quo ser il pro[qll'n, ' 
esta Illo[lic\n, ['I\~ondo Il propagllnulI, do idóas COIll- Dopols do OCCUpo.[lllS, cOlllpl'ohonde o Senado 
llluni:;!lls, ,iiLI1Iai8 torill um ro,ullt\llo ]ll'atico, que IIS outros irão tn,muelll por SOll turllO lldqui-
quuntlo ontl'etunto elovomos contllr com dous ['n,- l'indo o nocesslll'io valor, ' 
ctores jlO:!Ol'osos"';'a suCCO;:;,IU nocosmrirl o o dos- Niio VrlJllOS dosdo logo rLlzer, do U/ll só jacto, II 
Llpparocimonto dll OSCl'LlVídiío, " vendlt ou Ittbl'muento de toclas as tOl'l'as devo-, 

Sonharas, 11 propostl\ do g'ovol'no nii.o se ro['or'e lutas do imporio; esso sorvi90 SOl'Ú, roito gradullI­
nom:lO IIrcoccnp'" do 1ll0don,Ig'II1l1 com o problema monto, tanto mais ~ui\,ndo um Ilrtigo do 111'0-
comlllllllista ,ltl c!lvisúo da grando pl'opl'iedade; jecLo exigo Il Illadiçiío das mOSlllas terras, rlllol' 
esta não é Ittacadll em um ,fI dos artigo" do pl'O- p:tl'll It venda, quor pm'l\ o Mommonto; ora o g'o­
jacto; 1\ Pl'Opostlt re['ol'o~ôo exclusivamento a VOI'no, como bom compl'ohellllo o nobre SOIln[lol', 
"cnda de tOl'l'lIS doyolutns, 0 con,~g'llintalllellto 110 niío llorloril desde logo mlllldm'lllcdil' todlls as ter­
fih'oito que tom o llstlldo do dis['ÓI' uns ter'rns qno ms (evoLutas do ímj101'io, llste sor'viço sort'\ foito, ' 
;;\10 tio ;;ou clont'lnio no Bonlitlo do, molhol' sorv'Ir como,jú[l't:ne, g'fndmttlllonto, e mlils tn,rclo, quo,nrlo 
ao" intol'csses da, comlllllnltilo sacbll; com isto li, l'rovincitlH tivorom pal'll 03 sous sertões viaç1io 
núo atnC:l nem pI'o,iuflicII, riiroch ou indil'ecta- [',ICII o cconolllic~, as OlttlW: tOI'1'lIs,ossas quo uüo 
mont.o, aS tOI'l'n,; que são do domlnio pl'ivado, trim VIllOl' nctu"l, como aml'1ll011 o 1l0hl'O sonndor, 

O pensamonto dal1l'0postlt 11;10 podio. sel' sinito h'iío ndrl'lirindo 1l0ce5slwiamento valo!' corrog­
osto: ol'g'I'nízlIllrlo cm lotes as 11l'Opl'iodlldes co- ponrlonto no t)'PO unico dtl pl'oposta, 
tlidas poro Estado aos p:U'tiClllul'os, pO!' vondn, on Ent\'o os dons systomas; o do Yltlor fixo o o de 
al'ol'lHllcnlO'; Ill'opm'an1lo a portUOml luvourn, Ill\,l'l\ nma e:;ca,hl movol de vaiaras, segundo ItS qUllli­
imrnig'l';\çii.o ostmngoil'Il on nacionttl, conVinha dades das torr,\;; o snn. sitn:lf;úo,'il",I'OCO-IllO que 
flestle' lo~o limitllr II vonda Olt n.foramouto das o primoiro, apozn.r do. todm, 03 seus defoitos 
tel'l'nS elo dominio pu1llico, De out!'o modo taos (pOl'quo niío dúvido 1'eConltocOl' quo esta systellla 
rosnltarlo" ,it'tlllais seriam oMidos, tom o núo póclo deixar do tOI' lIlgnns do feitos), 

Concol'do com o no1.tro senadO!' r1'lO os rlons fa- devo SOl' pl'ororido inquestiollllvolmonte, O so­
ctOl'OS li qna S, Ex, se l'ol'OI'iu pl'odu~iriío resul- I;'llnclo, além de mltis dUncil cm suo. execuciío, 
taflo f10st \ propostl\, isto é, ql18 0111 brovo tomjlO [[tlrio. ao goverllo cor lo tll'hitl'io e disCl'içiio, que, 
as grandos propl'jccltulos [llll'tiCUltLl'OS sorão Slll- noccsslll'iIlUlonto, Olll ponco tompo, sanccíonarill 
div,i[lirlns, ' lIbusos, como os que se <leram com- 1\ loi 'da 1850; 

Peço, POl'ÓIll, llconCl1, pltl'U, qnl1iíllc!\l' 08to Em todo caso, como ,j{\ disso, qualquor omondl1 
argnmanLo do oontl'ajll'odnconte, Si nas nctnllos 'fllo o Sono.t!o fOrlllnla! It rOBpolto dosstl matoria, 
coúdiçüos oconol1lic~s e socíae" do plliz dovomos no sontido da molhomr o lll'o.iecto, o governo 
OSpCl'lll' ~no 1\ g'l'lln,lo llroP1'iodl\llo do rlominio lonllll't't nl\devido. considoJ'Uçúo, A discllSSÍIO escla­
llL'ivaclo tOI'i>, de SOl' di vil ida, l'azli,o dOlllais ]l1\r,\ .rocQl'Í\ o nssulllpto Q en só tonho aqui um om­
'lilO ° Estntlo, polll SUIl ]llll'to, tmt"nllo-se de ponho, COnto membro do goverllo: Ó o [Ie em­
tOl'l'lIS '1110. sli.o flo'scl1 dominio, p!'ocl1rp 1101' maio progar todos os mous esfol'90S 1111r,\ que l'o,çalllos 
rio 1111l0, 101, It"aptul' tl Sllll llropl'lol[aclo aR noYa~ tmios nmlt l'eform~, rlllO corl'espondlt as necessi-
oxig'oncias das nossas indnst1'in.s, ' dados nctnnos do nosso paiz, 

Si 1l111'opriodndo tio dominlo pl'ivado tendo no- Passou o nobre sonllllor n ol'iticl\I' o projecto, . 
c05s'l1'ía,lIlonto a divirlll'-se o fi snllflividit'-so poln, porr{llo adopto. li jurisdicç,ão administl'ativfi em 
successÍlo l\ecessal'ia o poLo dosllppn.recimonto rio vo~ da ,i udlcillrin. l1n,ro, os COROS 'lotigios03, Iliío 
trnbnlho OSCI'avo, como !to. do SOl'Vlr o typo dn loi pOllomlo compl'o\lOndol' como so protondo olltl'o­
de 1850, r[1I0 nuo IOlllilfL a concoss([o lIa PI'opl'lo- glll' I\qnolhl iUl'isllioçiíO ILR ~uostües que so susci­
,ll\de dlls tOI'I'IIS do"oLlltns 1 tlll'om sobre'propi'iodl\tlo, Mas, sonhol'es, o 1Jro-

COIll1J:ÜOI1 o n01ll'o sou(\dor n proposta, qUlt11tO jacLo Ijiio crêll,lul'isdicr,'iíO rtdmillistl'ntiva", 
!lO ]11'0\'0 oXlIgomdo cll\ vonúll o do Itrbl'!lmonto O 81t, CAXIllDO 111, Or.rnllRA :-~ltl,11tóll1, 
das tOI'I'ns, 

))ecla1'o llo"do já 1\0 Son \do quo nceit:woi O SI\, ANTOXIO PnADo: -Nom 1\ loi de 1850, 
qunesf[uoI' omondas q ne Ibl'om jll"tillc1Lf!. IS no 110- O Slt, RonltlGo 8 LI,\' A (minis/I-a ela "9";0"11 fll'(<) :-
Imtc; 011111111 n8>11I11plo dosb Ol'dolll o concul'"o de ,,' \lIlI'a rosoLvol' ~llest('js8 do Ill'Opl'lOLltldo; Essas 
tOlllls IIS O]1illlu~H tl illdispollsn.\'el'; mas dovo ~llo,llLlos S9rfio 1'0,,01 vidas 1'010 roglllloll COlllllllIlll, 
,iustil1cul' li, [lI"puStll n]ll'Osolltndtl pala IllOU il- l'flI'lI.nto Iti IwlOl'iflados jllflicin,l'iag, Ajm'iSIUcÇÜO 
lustro nnloco,sol' mosmo nO,i!>J ponto, A ]11'0- n<lministmtivlI" 01'01\111"\ Tlolo, pI'oi1os til , abl'ango 
posta consiglllwl\. fi qllllntltl elo 8~OO:J paI' ho- llnicmnollto os cusos l'o[UI'ontos o.os limitas dns 
Otltl'O lIe túl'm vellllidn, o 111\ Cllmllrfl ostll ~uo.lltill 1'081')8, logitimidado dOR titulos, olc" otc, 
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O Sn.'. CANmOO DE OLtVEmA : -Eis t~hi, o tun Som nu!imonto do possotL!. oslo serviço niio 
potlto do clh•eito privt~do, · pódo sor feito. . 

O Sit. RODRIGO SITNA (ministro dt< aoriculttwo):- 0 Sit, ANTONIO PRADO: - Apoindo, 
... o yov.tl!idnção clestns qnos~ões que, po_lo ~Oll!m~n o Sn. Ronnzao SÚ,vA. (ministro da agJ•icult!!l'a): 
em vtgor, tóm ostncio snllordmndns li ,Jill'lSUlCÇ>~o O ro~istro clovo ser feito nns provincío.s o não 
arlminlstrativn, som roclnmaçlio algumn. N0!1J' excl~slv!lmonto nostn córto, O nobre somtd~r bom 
tnl .i m·isdicçito, P.am o~tns hypo~hosos, pod!n. comprehende C[UO. seria muito vo:mtorio obrigar 
dol:mr do ser mnuttdo, pots trntl\~so dtt concessao os interessados a fttr.or o registro do stuts.terrns 
de torras clovolntl!:s, mnnclndns ,tl}odlr ]101" conta não nns capltnos dl\s rospectivl\S provincills, mns 
do Estndo o que SILO do seu tlonuOJo dJrocto. n(l. córte. 

0 S!t, CAN'niDO DE OT,!VE!UA :-Podem o devem 0 Stt. CA.Nll!DO DE OUVEqtA:-Ató deve Sol' 
ser nrrodndns d11 jnrisdicçiio 1\llminístrativn. nas pn.rocllias. · 

0 SR: Ronnroo Sll.VA. (mi1tistro tlaa[lricultw·a):- O SR, Ronmao Sn.vA (o1inist1'0 da a!JI'icultm·a): 
A jnrisdicç[o judicinrio. ó muito mt\iS moroso. e ·Por outro ludo, tratnndo-se un, reorgnnisaçã 
im'ttu. em seus m.eips cio acção, muito mo.is dispen- deste serviço, por este mesmo facto fnr-so-lliio 
diosn pnra ns pnrtes. (,llloiatlo.•.) eco~omins, do )nodo qne n. clo.spezn JIÜO seril ex-

O SR. CIWZ MAC!!ADO:- Desde C[UO l\S questões cesstva. com o posson! crendo peln. prop<.sta. 
Llo terras dovolntns foram entregues ú.jurtsdicçi\o , O S~._AFFoNso·cmr,so:- v. Ex. supprime n. 
judiciat•in, ncabou-so tuúo. repiLrtrçtLO de torrns ~ ' 
• o Sit. CAND!!JO DE'Or,IVEIRA. :-São da. ~pliern O SR. RoDRIGo Sll.VA (ministro tlaaJJI'ic\.lturt<):-
do cliroito privnclo, n terrn e urna proprtednde Póde~se ol'gnnizllr uma .só repartição central, 
como qualquer outra. . . pl\Ssanuo as attrihuiçues dtt 11ctual repartição da 

o Sa. Rom.trao SILVA (ininistl'~ da agl·icul!w·a): terrns po.rn.o. que se crenr. 
-o nobre sent~dor combt~tou amda o proJecto, o Sit. CANDrno .DE OLIVEIRA : - Jí~ existe essa 
11orque ro!tabelcce o registro. repar:_tiçüo. 

0. Slt. C~~D!DO DE O!,!VElltA :-Porque Cr~n. O.Sa. RODRIGO SILVA (lltÍilÍSII'O da ayticulttu•t!):-
ltlll(l. repnrttçao novu. o nobre senador censurottaindn n proposta quanto 

o ·SH. Ronmoo SILVA (ministl'O da a!J1'icultu!·a) :· no prnzo do um am1o para a r )ValídnçtLO dos 
. -PorC[no Cl'Oll !!ma ropnrtiçiio nov:~. A lo1 do documentos,.que a!lí se acllnm consignndos. 

1850 creou o rogtstro d11s torras, o nao com.pre~ s. Ex. deve lembrnr~se de que este prazo não 
hendo quo so possa pr~scíndír .desse regtstl'O ó de 11111 anno ; .iá tem sido concedido 11e!o llstndo 
qtutntlo se to~L t!l ile orgamsar serviÇO de tnmll.n!Jn por espaço de 3(1 anuas. ( Ha wn aparte) 
retevnocia. Ora, aque!les que dumnte 3G anuas não regis~ 

O· Stt. CANDIDO DE OLIVEIRA :-.r ti. existo repnr~ trarmn os seus titulas, podem registrai-os agorn 
tíçlio conrpetente. no espnçJ de mn nnuo. 

o Stt. Romnao SILVA (ministl'o ela ag1·icultum): O SR. ANTONIO PitADO:- Um anuo ci p11rn re-
-A lei de 1850 é um do:; mnis bel! os monumentos querer· 
da Iegísit~tura deste pniz, o, se elln t\vesse sido o Srt. RoDRIGO SJLV'~ (minist1·otla agl'icultura):­
oxecutacla durt~~.te os 3(l annos decorrtdos, (1. ex- E' ques!iio que não tem grande importnncin; pois 
periencín., qorrigindo set:s defeit?S,. nconsolhnndo que si este Jirn~o não for su!Ticiente, não h(l.vm•á. 
ce1•tus modllicacues; torta contrtbmdo para n ar- inconveniente em prorogal~o 11or dous ou tres 
gnnisaçü.o de um serviço utilissímo e cGmpleto de annos. Não vejo o!Uecçilo sóru.1 Qnnnto a este · 
re"'istro das terrns; por sun vez o governo o o ponto. . .. 
pn~Jnmento estnrinm llnlli!itru1os p(Lru. qunesq,uer Disse nindo. o nobre senador que a pt•opost(l. tem 
medidas que ltouvessern de decr~tar sobre o Irn- uma disposição inexequível-quanto ao afora­
posto territorial. Mas esse registro, como snbe menta dos cnm,Pos. · 
o nobre senador, foi suspenso, comgro.ndes des~ Esttl pn.rtenu.o pertencen.oart. 1", Que se nchn 
vantagens 11nrn o serviço publico. . em disctt~s:1o, e por isso,reservat•~me-hoi paró. dis-

Aquelles que com1tro.ra)11 ou obttvernm con- cuti!~aom occnsião opportuun. 
cessoes de terras clurnnte os te prnzo o uli.o ns re~ Creio ter respondido, posto que. mtti ligõírn­
gistmmm, têm !tojo que lutar com graves 110~ mente aos argumentos do nobre sennclor. Estou 
turbnçues em todn.s as relações ,juridic~s •. Pel.(l. sua prompto n prest11r os cscl~recin:rentos qn,o me forem 
pm•to o governo sente-se bn!do dos me1os md1spen- exí~idos, comqnanto 4!tLO SQJ!I nutor1dnde nom 
saveis jll\!'nsnber q~tnes .. .os elomontos que o .deYe!ll .tenY1n n compotoncín do meu illustr~do antecesso~ 
gt•inr, Jt't. na orgnmsuçu.~ dos novos servtços, ,lit. em nssumpto. des.t!l Ol'dom, que oxtge multo os-
qunnto nos dndos ostnttsttcos pnra o lnuçnmento do tudo e expel"toncm. · 
illlllosto, si isto t'ór cousidorndo uecossnrio. · . o debute esclarecerú o nssnm~to; logo C[Uo ve-

0 Stt. AF~ONSO CELso :- Si não tem JJnse, nhnm á. discus~íio. em~ndas que ten1}nm po; fim 
comó nceittl o projecto 1 melhorar o Pl:aJ.~cto, uno mo recnst~re1 [l.,dt~r l!•nn-

0 SR. Ronn.IGO SIT,VA (ministi'O tl11 «!Jl·icultum): camonto a optnuLO do governo .... 
_ vnmos ftW.et' 0 1·ogistro do.s.terms ; elle nos O Se::~ado tial.Io ~em que sou 111lntstro ostrennte, 

. hn ele aprosent11r necessnrínmente umtt bnse que e que, portiLnto, e,ton no, c~!o de ser tlesculJ:!ndo 
servil•iL pm•a qualquer estudo n respeito do im~ polo tempo ~ue tomei lMtp(l.l.ltlo su~L prectOSl\o 

sto tei•ritoril'L1 · attençito, quando omdor mnts competente podara 
po~!l\S a principril objecr;ão do noiJl•e soll!ldor con- tal'. i!lustrndo o presente L!ebnto. Tenho con­
sistiu nn nmrmnQíío de que com o ·pessoal jti. clmdo. 
existente este serviço nito poderín 2er J'eito. (Muito bom!) 

V, I 28 
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TERRAS DEVOLUl\i\S' ç1l0S. " El'o, t.o,lvoz mo,is acortadll osto, mllneira 
de propór, porque o, loide 1850, IIlem dlls disposi-

(Vid. pllg. 209) ·;./les quo fomm retooodas, acha-so nll maiorJ(l, (lo 
souS artigos, compilado, DII proposta; outrotlloto, 

O Sr_ Meirn deVnsconcellos:- S0I11111do o .art. 4°, dovo ellll !lcar revogadll em 
Dirigindo ao nobre ministro os cumprimentos do tooas as suns pal'tes, quando ó corto que alndo, 
estylo, visto ser esln a ~I'imoil'!\ vez que 8. Ex. fiCRI'.ão esparsa~ algumas disposiç~os que devom 
com]1!\l'eco ]1emnto o ::;eoado, entmi'oi em as- conti11l11\1' em vIgor. 
sumpto.· O PI'O,iOCto retocou a lei do 1850 om.qulltro pon-

O discurso do nobre ministro foi pal'l\ mim umll tos, sómente qURnto ao preço das torras, q ullnto á 
verdadoil'o, surpre~l\, trouxG-mo li descronça, a oxtonsão do terrono adqllírivel, quanto ao Jl1'azo 
fnlto, do fé e do conllança quo eu tinha, do quo paro, R revo,lidação e logitimaçüo o o, respeito do 
esta reforma quo discutimos, seria pam 8. Ex., aforamento, que o, IQi do 1850 não pOl'mitto. 
na primoirll voz quo sobre olln se manifestll, am- Mas, o,lll'eciando ostas modificações, o que ve­
parada, ]1l'estl\ndo escln:recimentcis ao Sonado e mos? O,pI'eço sondo fixo, como quer o, proposta, 
convidando-o P[\1'lI adoptar COI'l'ocções o emendas é donmsla~o,mento elovado, otor1i~-a inoxequivoI. 
quo não podem <leixnr do ser ncellas, O pl'Opi'IO nutoi' dll ]1ropostlt reconhece quo as 

Vi com ·docepção, qlle 8, Ex. não acolheu uma só terras não pódem tor o mesmo '1'11101'0, que o preço 
das objocçõcs, alio$. 'Yllntll\'OSnmonte formulaáus de lias varill,' sogundo a situnção o qUl1lido,de. 
]leIo ol'l1dor que iniciou o (ebate, limitnndo-se a UM 8n. SIlNADOR:- A variabilidMe estie 110 
tomal-a~ em consideração ]lnm as contrariar, projecto. 
do manon'o, que, segundo o pensamento do go- . , 
verno, ostll l'eformn terá do ser Moptadll tal O SR. MEIRA DE VASCONOIlLT.OS: - A variabi-
qual veio da Cnmnm dos DOLllltndos. lidnde não está' no projccto, mas dovill estar, 

E' corto quo o nobre lllmistl'o declarou quo' como facilmente se demonstra. ' , 
nceitava algum,ns emendns que fossem oJl'ereci-, Si o vlII?r vur,ia, segundo a sitt~açüo e qUlllidade, 
dns, mas nllO disse quo,es devião ser: pllrcce que mnda mllJS va1'lI1 segundo o destmo o, quo,possnm 
o disse ]lor mera cortezin, • as terras SOl' applicailas, porque a terra destinada. 

Devio, 8, Ex., em nome do govorno, declarai', á cultura, não pôdo tel' o mesmo vo,lor '!Jue têm ns 
quaes as emo~das que aceitava, qUMS os defeitos terras proprius para criação; até mesmo entro as 
que l'oconhocm entre as que fOl'l\m notndas terrns proprlas parll a lavoura, o "nlor vl\l'ia, 
lioJ)tom pelo illustro seuadO!' pola provincia de porquanto, não podem ter o mesmo valor as ter­
Minas Gornes; as observaçiles quo fez, foram todas rus destinadas pum li cultura do café, que as pro­
pl\ra refutar; e nndn. indiCllr, nenhuma correcçilo prias po,ra o III~odão o canna; nquellns em que 
parece aceitllr, . se cultivo, o cnl~, têm valor superior ás que siio 

Entrotl\nto, declal'o com toda li franqueso,que, destinadas á poqnenn hlVOUl'o, e cultul'a do algo­
se eu Ijuizesso votar uma lei pura não ter exe- dão; sendo assim tão vo,riavol o valor das terras, 
cllção, daria o meu voto á propostll quo discuti- como o nobre ministro e o autor dll proposto, es-
mos; on tllmbemodl1,rio" se fosse possivel vo- tllbelecem um preço fixo? . . 
tar-se U1l\(\;' lei para ter oxecuçiio sÓ1l\ente em pon- De duas uma: ou o preço mínimo dll proposto, 
tos li,mi0dos do Imperio, em algumas e pOUCllS de 10$000 e ~$OOO corresponde 110 vnlor venal das 
']lrovlDclnS do sul,tlllvez quesómente em S. Pllulo. te:ra~ de cultura, ou,. ,no vlI,lor dos campos' de 
TIII e quul se acha. orgllnisnda 1\ propostll, a,ntes crlo,çuo ; no l° caso é miposslvel vender terrns 
a lei de 1850.Estalei que como todos reconhecem, de menos vlllor, pelos preços dns de mllior; no 

, é um padrão .de gloria dlt legislação daquella 2° co,so sor(lo velJ(lidas, em ]lrejlliso do Estado, 
época, ainda consorva em seu meCl<'\nismo, muitas por preço inferior o,s tei'raS([e cultm'a, . 
dlsposiçOes que, se fossem sincerllmente executn- Mo,s a verdade é que o preco estabeleoido na .' 
das, )?odinm produzir rosultMos vllntllj030s na ,proposta, só llódeser applico,do 11 torras de ngri­
distribuição de terras publioas e sua divisão em culturn destinadas no cat~. Comell'eito, se legis­
pequenas propriedades,po,rll collocação de colonos' lasselllos sómente pli1'll o, provincia de S. Po,ulo, 
nncionnes e .estrnngeiros : assim. soubesse o go-: ,onde a lavol1l~'\ te)1i tido tanto . il\~rem<into etüo 
verno corto,r abusos, que em lllrga esoola tem-se gro,nde desenvolVimento, onde as mdustrills têm­
dado. não só na concessüo do terms, como tam- se desenvolvido de umn.mllneirn espo.ntosa,·onde 
bem nn legitimacão e revlllidação das posses e II100vollra de cMá, produz para o lavrador, amumo. 
sesmarias~ . Tanto isto é verdade, tanto aquello, snfi,o".dezenas de contos, onde o capito,l o.hundlt 
lei aindll tem disposições fuceis de promptaaxe- (anta, que os lavradores têm accllmulado cente­
cuCão, que o.governo, oJl'eItcendo no parlllmento nlls do contos paro, serem applicndos em nttrahlr 
estn r,roposta, com ú nome pomposo de lei de colonos, o desenvolve.r o, emigrnçiLo que amue 
terl'l\s, na sua mnximlt parte, nüo fez mllls do que 'paro, aquolln provinclll muito .mltisdo qllepllra 
compilar li lei de.1850, fllzendo apenas pequenos outrn qunlquol'. provincio, do Sul; finlllmente 
retoques em o,lgnmas do suns disposições. Al- parn a rica e prospem proviucio, de S; Po,ulo ser~ 
gumas dessas oorrecçOes, porém, são Insumcien- RCOitavel o preço (lo 10$000 e 8$000 a Ilectllre de 
tes e inacoitnveis, porqUltllto, não podem corrigir terro, (Ie ngl'iculturo" conforme a venda quefól' 
os defeitos dn lei, parll melhor garnntir 11 divisão foito, á prnzo ou á vista, como quer a proposta, ou 
das te1'l'as em pequenas propriedlldes e collocn- a 8$000 o 6$000, seguDllo o, emondll dll 'Co,marn dos 
Cão de emigrantes e colonos. . 81'S. Deputndos. . . . ' 
'0 finado conselheh'o BUllrqne, de Mlicodo api'G- Porque uito adoptar-se o systomll dll lei ele 

sentltndo umo, pl'Oposto, á Camarn dos 81'S. Depu- 1850, que estabelece quo,tro preços minimos 'I 
tados, pCl,i'ece-me que foi melhor IIviso,do, qUllndo . O nobre Ministro tem susteutado, que' quazi só­
expl'jme-so na sua proposta • continuará orn mente vendemm-se as terl'ns no dominlo dlt lei 
execuçiio It lei de 1850 com IIS seguintes modifion- de 1850 pOI' um preco unifol'me, 
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o sa. CAr.nroo DE Or.tvEmA :-Nüo ó exacto. colono:; csn·,ingoiros em roglaos privilogiltdus.Pn· 
o Srt. JlolgmA DN VASCONCllLT.os: _E. quttndo t•oco quo estu <lo pensnlllonlo 1lo g-uvorno, rttlllll· 

assim !'osso, sorin um nbuso, ,que cumpro no ox- do &o exprimiu nestes t<-r·mos: (tú) . 
ccutor corri"·ir, 0 nüo no legislador, quo devo .; Se,s-nndo o machinismo 1lo pt•o,ioclo, o g·9vcr· 
sem pro l'nzet::'o melhor, 0 ndor1tm• nnlei disposi- no tortt do mnndn.t• modh• os tet•t•onos tlevolutos 

que houvot•em do sot• vendidos nnnualmonte, o 
çõos, que posso. ter• npplicnçüo, com cot•tem, pttra o Um do nttJ•n.hit• n omigrnçüo, 
. ~onhoros, Hogundo n opinião o.xtcrondn pelo coro.or;m•ti polns rtuo n.chm•otn-so s\lundt\S nas pro-
rl!nstro autor da propo.;tn, o. _lot qtHl oslnn~os . 'd d 1 d d · 
dtscnLimlo, sómcnto tom oxocuç110 om·lodo 0 )ll\lZ, xtmt a os <os nwrca os o consumo o ~Jot•mtt­
dontr·o rlo 20, 30 ou •lO ttnnos. tas; nas proximitlndes de vias-JtJrr·ens o a mar-

O noLro o x-Ministro dn. A!!'rlcnlturn, nn c •. ·t- gom do t•ros mweguvois. Tot·r:ns situndnti nossas 
~ t coiltliçúcs, nlnfiuom ignor'IL qno siio do nlllltO 

n.m dos St•s. Deputados o o uclunl, pomn e nos, nmior· valor·, uo nuo ar1ncllns do que se tom ·ral-
doclnram qno cstn. lei vui ter exocu~üo parcial ., 
dosdo .J'iL om s: Paulo, ou om algumas outms pro- ludo pelo sou pequeno preço. » . . 

d I Ora, é opropt•:o g·ovol'!lo c o nutot• da pt•opostn, 
vi nelas, onde ns torras têm grun o vn. ar; nns quo roconhocom qno as torras sitm1das nessu.s 
outras provincitls, pt•incipn.lmento na; do Not·to condições, tóm muito mttior vnlot• do que ns ou· 
sómonto daqni ti •10 annos li,·· trns que so se n~hn1ft ontt·auhadas om nosso> sor-

O Sr~. ArrFo:o~so Cru.so :-0 mnximo que ngor11 túo.;; como, pois, lixar um só preço p:H'IL ~adas 1 
ó exagerado pnrn algumn.s proviucin.s, pódo set• ó intuitiva •~ linonmlia. Hcconhocot• a vnrrodtule 
ridicnlo dnquttí. muitos nunos. . do vftlor, o consorvm• ,1 Jlxidoz do pr·cço, uüo se 

O S'rt. Mrmu nB VASCONOEr.r.os:- Poço pormis- explica. . · 
s1to no Sanado pnrn.· Jor us palavras do nobre ox- Diz aiudtt S. Ex. (lú) 
Ministro da Agt•icultum, quo croio,valem mnis do · ~A jll'incipio vellllm•iL 0 Estado as tot•r•:ts situa· 
que as mais cloqnonto~ olliccçúos que so ·possa dM nus conrliçúes do nttraltit• emigrnntco; e qnnn· 
nprosentm• contra a sua Jl!'Opostn. do, pelo cot•t•ot• dos tampos, houver noce5srdade 

S. Ex. primoir:unonto, foz a comparação, entro -do expor it vontlu. tot•r·itol'io>, ora consiclot•nrlos 
o preço mórlio dn. lei tlo 1850 o o preço mínimo rln do pequeno valor, ú nntuml que osso valor tcnht\ 
proposta, O·ltcJ\ICluiu nossos termos (lê.): augmontntlo com o desouYolvimonto ll:L popnln­

• Por· esses alg·nrismos so tcrua P11tonto que o çito o· dos meios do tr·ri.nsporto., 
preço proposto pelo projecto nüo moroco n qunli- Isto, s1•• pros\d1mte, nito diL·oi, om :tttençüo no 
llcnçüo de exn.gerttdos. " · respeito qno tributo ao nobre autor dn proposta, 

llstn nrgumcntnçüo peca pela base· que soja absurdo, mas e uma vot•thttloirlt contra-
S. Ex. nüolilz ocnlculo sobr•eos diversos preços dicçi:o. ·. 

minimos ostnbolocidos na lei de 1850,mas calculou Primeiramente, não comp!'ohondo, .o protesto 
so!Jro a média· tirnan desses· preços; pot• couso- em nome dns pt•ovincias do uorto o daquollas fJUO 
guiuto,tomall pnrn bnse do calcnlo, nüo os preços não so acham n~s condiçúes intlicu.dns Jlolo noLro 
do l.ei de 1850, mas uma base calculada sobro os- senador, que essa lei dav11 ter execuçao só c ex~ 
ses; e l'nzendo a compt1r,1ç~o quanto no preço,con~ clnsivnmento nos pontos pnrn. onda possam ser 
cluiu quo pequena dilferonça hnvin, entre o preço attrnhidos immigrantes, parn mais tnrd~, quando 
da proposta e o da lei do 1650. · · ns outras terrns tiverem crescido do vnloP,.podor 

O al'gmnento é falso em sua !Jnso. · ter npplicnçi[o t~tmiJorn à outras pt•ovincins. Deve 
Mas n quostiLo principal niio é ostn;niio contesto ser· um dos primeiros intuitos destn lei, divitliL' as 

mesmo, ~no o t1reco do 10$ e 8$ não possa ser o tel'rns o cronr n. pequena pr•opl'iotlade pum eollo­
minilllo do hec ar,do terms de cnltm•11, sobretudo cnção de trnbalhttdoPos, não só. e>trangowos, mttS 
nus zonas Cltfeeirns; em todo caso, esse preço ó tambcm uacionnas; convém, tiabretmlo, fnciUtut• o 
muito elevado .para outras torras de cultura, on ftwo:•ecer.a colonisttção nnclonal. 
campos t!o criação; é lüt•n de duvida que o pre~o Existo om todo o Bruzilnma grnndo massa do 
devo variar conforme n qualidade, situnçüo e cidaditos quo não podem dedicar-se i1 ~gricnltum 
destino dos terrcuós.. · • por• SUil conta, pat'IJUO lhos l'altn.m terrenos p!tl't\ 

Ouçnm"S ainda o nobre 1;1r .. ex-ministro (coo- cultivar; vivem do saltwio, no ditt em que tl'llba-
tinnnndo n ler): lhnm, e no dia om que-uiio tJ•abnllmm, vüo pescar 

« C\nmpre muito ter om nttení•lio que nüo lo- ou caçtw, e som pro nn indigencia, e pnssnndo uma 
gislttmos só para o presento, mas tambem pnm o vitln nomnd<~ ; !) urgente aprovei tui-os parti n 
futuro. Si os preços estabelecidos na lei do 1850 lavoura. 
nüo mais pollem lto,io·ser• adoptados, sem dnmno E' preciso aproveitar lli!Sll população nacional, 
para o Estado o .a respeito dus terras devolutas o .de:vosm• osto o esforço. do govo!'no nessas pro­
que se uchm•em·situndns na proximidndedosmor- vincins, om que houvot• tel'rcnos devoluto~ p~r­
·cndos, é intuitivo quo, doutro do .30 ou 40 fi.l)llOS, tencontos no EStlldo, o plll'a oude ui\o alllue n. 
o pntrimonio territot•inl do l'statlo teriL nug'lllen- emigrnçüo. 
tado elo ·valor oxtrnot•tlinat•inmonte. • No. minh11 pt•oviucilt hn um gt'llndo tet•rouo do 

Mns, senhores, m\s devemos adoptar uma lei E~tndo, mns é um só individuo quo. dello se 
pura ter oxecuçtto tlesdo jti cm todo o Brnzil, e npossou crimiuos:t e illcg·nlmonte, o não nd­
nilo )lltl'n ter execuçi\o esp'ecinl em nlG"L!mns pro- mitto quo outros vonhnm cultiml-o; os pe­
vincms, talvez só nn S. Paulo, e daqllltt30ou 40 quenos proprietnrios tém sido dahi expulsos, o 
nunos ter npplicnçilo nns provincins do norte. isso sob n pr•otecçito dns nutot•idn.de; locnes o tld­
Serin estnbo!oco!' nn lei um monopolio, miuistrntivns, o o goov~rno. nii:o ig·uorll, mns nüo 

Pnr•ece que predominou no nobre ex-1\fioistro, providencit~ o em tudo consente. • 
nutor da pi'O)lOStn., nssim como no noLr•o Mi- E' insustentnvel o pr•ojecto, quanto ti sun bnso. 
nistro que a del'onde, n idén do q110 Oôtn lei e Devo sm• votada J?Olo pm·lnmeuto, umn loi qno 
destinndll sómento para receber omigrnntes ou il\cillte a dlstribulçl\O dns tet•t•as om totlns as pro-

.. 
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vlncia,s, quor do sul, quO!' d0 nOl'to, ninou ns muis tndo, inncoituvol, ó o quo so roforo Ii modição das 
l'omotas o nos mais rOlHotos SOl'tõos, tOl'rn8. ' 

A outl'u, u,ltomção foitlt llolu, propostll Ú loi Nostlt l1U,l'to u, ]lI'Opostu, nãoloz mnis do quo 
do 1850, Ó qnnnto 1'1 extonsão do tOl'l'itorio nd- copiaI' u, loi de 18õO o, paI' mais quo alfil'mmll, o 
qnirivol. H,cconhoço qno, com 011'0ito, dove-se til'!\!' nobro ox-nnnistl'o du, Agrjcn!tum o o nctua 1 
ao g'ovoruo o 1\I'I,ilrio ')0 .ra%OI' lnl'~u,s concossiles, ~ quo não Re 1'0 ('e1'oa ,lonml'cnçfio no limitos ontro 
mas paroco-mo quo o IlmLlo mu,rcnQO I\lIlll'opostn pI'o]1rlotn,l'i08, qn(\ nüo u,Hoctll u,o direito do )11'0-
Ó [101' denlu,is 1'ostricto, sobrotudo jlartl os campos pI'iedndo >, não conseg'uirão convenco!', nüo só 
do cl'onçao. Duzontos hcctaros jlnrn fazondas do J10l'flllO isto nüo esti\ na loi, o polo contrnrio 
crim' ó um tonitorio muito ltmitado j entenda OXpl'o:lsanlonto ostá ostipulu,do qno It llemn,rcn~,ão 
quo devo scr,nugmontado esto limito, estnbole- Ilóde t81' paI' fim oxtl'omar os limito$ do Jll'oJ1l'ie­
eon.do um llmxllllo, pnrn dontro dollo,·sorem con- dl\de~ pr\l'ticulal'es, como tambom os factos pro-
cedidos ospra~o~. tostu,m contm somelhante asscrção. 

Assim, talllllelll parece-mo muito limitado e glll~uanto a me,liçüo roi lilitu, pÓl' commissal'ios 
rostricto, o moximo para conce,süo das terrm;'do-J nuministl'ativos, do nomeaçüo do g'oYQrno, lU\YÍlt. 
dp.stinadns ti, clllturu, do u,lgodüo. Cem hoctllros umu, conl'usão iOlJllOllii<'t, e g'l'U,VOS Itlmsos so pm­
d.e tOl'I'a ,Podom SOl' sutUciolltes ~llrn as. proviu- t(camm nu, mc,!içüo do tonas, muitos c~mmissa­
Clas c~ostllllldns . li cnltum de cate, mas ll~m os r I'LOS, osqu~cendo os seus dovores,.recobtnm ~in­
localldlldos dostulllllas a cultura do algodno, süo guos vonclmontos tios cofres llUbltcos o se deem­
insulUcientos. Esta CllltUl'!l os trago. grando tor- vam oJicirlr pO!' jlotontrulos, em cujo ]lI'OYOitO 

, I'ono ; o cnm dopois lio foita a plantação, pel'ma- pl'ejuclicavn. nos pl'opl'iOtU,I'io;; vizinhos, que, des­
J1CCO Jlluitos annos dn.ndo colhoitrl, mas nll cnltllm cançados em seu direito, oram rüroJleindamont~o 
do algodão ó neccssario toelos as Olmos í'llzor llmu, som tlo1roSu, osbnlhmlos tlo 8tmS .11l·ollJ'iedatlcs. 
nova Iu,vm, um nova roçn.do. Por consoquencia, O nobro Ministra dn. Agricllltul'lt dovo sabel', 
Ó jll'oeiso mu,iol' extoniiüo do terrono pm'lt que o llorquo deva ,isto constar da socretaria a, sell 
n,g!'icultol' possa timr I'CCUl',OS e vantagens, COI'- cr\rg'o, quues foram os resultados que 50 colhern.m 

. rospondentos na trabalho, segundo as forcas ela com esses commissltrios j lll'cstu,\'am-so u, todas as 
lavrndor. ' exigencius leyadas }lO1' intdressos inconfessu,yeis, 

O pmzo 11um n, revn,Jitlnçiio de um anno, é in- l1'r\zentlo a inquiotação li n. pel'tJ1t'bação outro 
toil'Omento inslllTIciento. Dontro de um nnno proprietr\rios qne Im longos annos viviam nu, 
IllU ito;; ]ll'oprietarios ou posseiros nrLO terüo aindu, pos.e manslt o pacitlc.'1 de snas }lropriedndos; esse 
noticÍtt da oxccllçiio da lei. Nos nossos remotos 1'0i e e o odioso reg'imeu clu, lei d~ 1850, e infoliz­
sertõos, a rositloncia e incertaj ns vozos, segunda monte adoptado nu, pl'oposta do governo, nessa 
o ramo elos nOg'ocios n que so eleilicrun, conserVltm- parte aqllollu, lei foi copiadlt ipsis 'ool"bi,<. 
so nuzontes do seus domicilios mnitos mozos; facil Vo,inmosns disposições du, lei, . que silo as nor-
e portltnto a ignorancin. da lei, dentro do primeira mas du, proposta (lê): , 
anno de uma oxecuçüo. ' ~ Art. 10. O governa provert't a modo pmtico 

Um, anno ó um jll'lISO muita limitado nos ser- de ca;e"cmar o domínio )lublico do particular •• , 
tões do Mu,tlo GI'ÚSSO, GoyltZ, Amazonas, Pal'il !Jlcumbindo suu OlwcuÇl'tO ús autoridades, que 
etc., jltlm que os intoressados possam roquerer ri Julgu,l' mu,is conveniontos, ou U, conunissm"io,. 
rov~Jitla~ito e log'itimação tle suas posses e ses- espocines, .05 qunes pl'ocederüo ndmiuistrativa-
marms . men to ... ),' . 

Reconheço quo ó aceitnl'(3l u, modificaçüo que E' evidento, á vistlt desslt clisposiçilo, que o sy;;-
fU1, il. proposta quanto ao ttl'O!'nmento. temo. de luecliçüo da lei de l850, adoptado.nit pro-

Com orreito, devemos estu,belecer ° aforamento }lostu"exclue it intervenção do poder .iudicinrio du, 
do qno nüo cogitou a lei do 1850;mns nuo sei 50 de- demu,ronção du, propriecJade particular com as 
verão ser excluidos todos os terrenos do agl'i-' tOl'l'US do Estada, estltbelecendo disso um processo 
cultnm. puramonte u,dministmtivo. 

Tonho lluvidas al'OSlloitoj ó ponto que deve ser' Essn, disposiçüo não llóde mais pormanecer; im­
o"tl\llado e refiectido. NIT,o me llnreco convenieute P01'tU, mnnH'osto esbulho do poder .iudiciu,l'io, el11 
quo os terrenosng'ricolas, tlovam SOl' excluitlos do nogocio de Slll~ oxclusivlt competenciu,. • 
nl'ol'u,mento; o IIrol'amento facilita e Mmhe pu,m Por conseql encia, como ó quoatUrmn. o uobre 
l!wom'u, as pequenas ln.vru,t!ores quo não poderem ministro e o iIlustro !tutor dll proposta.,que u, me­
cOIllJll'nr; porQuo paroco ~ue o Moramonto sel'in. o diç5,0 de quolhllu, u, Illesma propostlt nüo all'octa o 
moio mais lhcll de diYid41' ns tel'l'lls, para CoUocilr diroito de propriec!u,(Je ? • 
colonos nncionMs ou mosmo ostrn,ngeiros. Como nüo a1rcatu" si oxpressa o claramente 

O espaço tle tros u,nnos l1am plt!J'nmentos tio compreliende li delimituç1io ontre l\S terras pu.., 
tOl'l'as comprndos li pmzo, ó tambem muito limi- Illicas e u, propriedndo particuiar, a onclt1'regn. 
tatlo. Um nnno ó, coma 80 costuma dizer. ~ ,lo dossa dell1ltl'caçüo, Ilg'ontos administrativas, em 
fog'o mOI'to» porquo o jll'Olll'iotn,rio ql\e iniciu, fi pl'oces50 summnrio,com recursos puramente admi-
Slll~ IttYOlll'll, Ó oxnctamonto no pl'imeiro mmo quo llistru,ti1'os? " 
faz as tlospozas pll1'lI o custOlO o o l'lthrico lht SUit E' pu,tento It ,violaçüo dos leis, quo gu,rnntem n. 
cnltum. propriodade, o quo conCerem oxclusivmnonte ao 

O pogamento ,lovo comoçm' u, SOl' foito ,10.80- poder .illdiciario a conhocimento dos quostões SG­
gllnllo I\lmo em dimtte, tondo mais qllntro annos br? posse o dominio das dlvorslls ospecies do pro­
lIa!'!, .!'oalizlü-o om prestações, tl~ ~o.ntl'lIl'io,ml1itos prlOilndo, 
caluruo om comisso, pollt lmposSlblltclndo tlo lla,:;:ar nlüo afi'octitriu, o u!l'qit,o uo pl'opriocll\clQ, si so 
a tompo. tratnsse sómente de dmdn' lotos em terru,s c!ovo-

Mns, sr'IH'OSitlOllto, de tOl10s as c!isposicões tio lutas, mns tratn.-so tambom do limitar tOl'ras ele­
s)'stomu, alo[ltollo n!t pl'oposta, o quo !l, soh1'e- volutas com torras possuiclus par pllrticularos. 

, -, 
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Semelllllllta disposição sómente pódo ter llpplica­
ção 110. divisão dos lotes do te1•rns publicas, ou nr1 
medição do concessões .iMoitus ll!IJ'll legitimo.l-as, 
não confinando com pro]wiott~l'ios; nesta cnso ti 
demnrcucü.o (\ovo sor !oit11, confol'mo o direito 
· cammmn, rospoitllndo-so r1 com potencia do podo r 
j udiciario. 

E' necesst~rio corrigir r. propost11 nosso ponto, 
que ó ttLlvoz a parte, cm que a lei de 1850 pro­
duziu peiores rosultaclos; gru.ndessommo.s·so fl'IIS· 
tarl'Lm, inutilmente paro. o Estudo, sómonto cm 
proveito dos tnos commisso.rios, rjne, S(llVtLS mui 
pequenas oxcopçues, doixurum do si triste e pos­
simn I'ecortlnção. 

cqncm•so ó inclispensavol, pam que se faça. 11 luz, 
o molho!' se oscl11reçam as questões; nito é que 
fnlto sabodorio. ;tla ptwto da m11ioria, mas porque, 
om gorai, os deputados qno acompanham o go­
verno, que lhes merece confiança, acredit11m que 
alio fttm o melhor, l'aspeitam, as opiniões mi­
nistm•io.es, sü.o em l'egrtl toleranteso coudoscontes. 
A opposiçito à quem oxamin!l com isonçito, com 
toda indopondoncio., o frnncnmouto m11nifosta 
sua opiniito, censnmndo· e criticando sem cons­
tragimonto. . 

orn; est11 p1•oposta nü.o passóu por osso cn­
dinllo; vot11do o I • artigo do pois dos discursos ([o. 
um ou dons liberaos, n~o se ouviu mais uma voz 
dt1 OJ.lQOSiçlio: correu tll(\o· no seio do Abralllio, 
e ussun votou-se t1 proposta que veio para o 
Senado. · 

lsRo Llemonstra que devo ol111 SOl' aqni mais 
meditadn, mai' reflectida ; precis!l ir a uma com­
missão p11ra que essa, em seu seio, fllça o estudo 
noccssario. 

u~r SR: SENAnon mande um requ~rimeuto. 

Não é pos.~ivol que os Jli'OJll'ietllrios ([UO ostlio 
DlljlOSse e domínio exclusivo do SU(IS tJropriodt\des, 
fiquem su.ieitos n ser ainda hoje, como jil o foram 
no domínio da lei do 1850, perturbados 'cm ~ou tli­
reito do propriodatlo, J!Or ng·ontos do governo, sem 
fórma reg·ultlr do processo, o privmlos dos meios 
do dofesn, que as lois lhes garantem; não ó pos­
sível deí~o.r tle respeitar, nesse nssumpto, a com­
llotencin dr1 autoridMle judicíarir~. 

Tão dcspotica ó a disposiç<io a esse respeito, que· o SR. Mr::nt,\ nN VAscollcEr.r.os : - So eu son­
oxp;rin:e-se (18) : « A~ ~uestües ,iudicitlrius não bossa qne o govcroo uceitnva! apresent:tl-o-ia. 
'Pre,)mllcnm ademnrcnç•Lo!.!» Debalde, para·os pre- Entretanto, a proposta nao contem somente 
J1ldicnuos, recorrerão no Poder Judicit~rio. defeitos nas tlisposiçues que n'elln vem consigna-

Tudo isso, Sr. presidente, demonstra qtJ~ os to do.s · notam-se nestr1 propostt1, lacunns, que 
p~oj~ct? nilo est(i o.ii~da_bom ostt.ttlndo·; que pro- devi~m ser preenchidas. 
C!Salr a uma comm1sStLO especial, on iL mesm11 Sa"uudo o. proposta, todas ns ·torras publicas 
commissiío, como entenda o Senado, pura que, devo?utas, serão distrihuít!ns o.!Jso!utamonte, de 
estudnndo-o do novo, posso. dar a respeito um mnncil'll que, afinal, o Estudo não possuirá mais 
parecei' l'undnmentndo, pro_JJondo us 11lterações um hectare de terr.1 (levolutn .• 
que ju!gnr couvm)íentes. Nuo ó O(IS discnssões do A proposto. nü.o nc11utela o. respeito daque!Jes 
parlamento, em cnntt da p~rna que se tJOdom for- terrenos que devem ser reservados; taos sü.o : os 
111\Jiar emendas, .e r~org~lllZ?-r mnt1 proposttl como torro nos que contém florestas 9uo sirvam paro. 
esta. Desde o pr.tmen·o dta,ttve essa lembrança, e construcçlio outlevam ser aprove1tndns pelo Es­
nito an·oreci nosse sentido um requerimento, tm!o · nem os terrenos que contém mauancines 
JlOrrtue não queria que dissessem que,como oppo- d'agu'il que possam SOl' aproveitados pala popn­
sicionista, estava creando ditnculdatles a nmtt re- lnçiio · os ter1•euos que devem sor (\ostJilndos para 
í'orma,quo reconheço necessttria e do import11ncio., logradouro e servidão pub!ictl nque!les em filie 
. E'_pr~ciso_quç o Senado não P.O~ca o lmb~to e pouom ser instituldns.JlOY?nçues,, que d~v11m set• 

tl'(l(hcçao ta~ ,JUStllmente adqmr•1da, do. legts!nr ~tprovoitndas pat•n pntrun~lllos de treguezuts e vil- · 
comJJrudencltl., com e;;tudo, o com reconl10cula las; os terrenos antlo ex:stem encravadas aguns 
sal.e o ria, · mineraes; e assim outros. . 

J~mbor!l se queira t11zer o contrario, ó certo que Tambem parece qne o. lei devia conter dispost-
o projecto do reg·istro ,civil,, f!IJQ esteve aqui por ções especili~S 1t t•espeito da indu>tl'ia oxtro.ctiva 
espaço de.l3 anuas, fot ultunnmente vott~do com nus provincws do Norte, como Amazonas e Purlt 
precipitnçüo, · etc., evitnndo que os soringAes, os castanheiros~ 

o Sa. CANl>IDO DI~ OI.IVEmA.: _E' om muitas outras arvores que se prestam a essa industrio., 
partes inexeq11ivel. se,íam ostmgudas. 

o sn .. MJirnA DE V.~oscollcEr.tos:- Desde 1879, . U)I Sn. SEl!Auon :-E· no Maranhilo. 
esteve esse projecto no O.l'chivo do. secretm·ia, O Sa. M1m~.1. DE YAscol!Cl~Ltos:-No Mt\l'Unhüo 
pendente de pnrecet• e, nüo obstante ns rocla- ó em outras províncias. As concessões desses ter­
mnQües dos ministro> liberaos, nunca sahiu d renas d~vem ser feitas com a contliçrto, niio só de 
JlOdor da commissiio, em stm maioria composta conset•vat' as IWVOros existentes, como tio plantm• 
de consai'Vnclol'es, e por isso nlio foi dado p11ro. novas, cultivar os sii•ingnes, os castanheiros o 
or(\em do dia; este anno vorém, gmças o. iritet•- outras arvores desta natureza, que constituem a 
vençü.o benetlca do dons llbel'aes que fOl'illliVUm riqueza tlaquellas pl'Dvincius, o concorl'erem para 
mo.íorit\ na camll.l'll, l'oi prom)ltamente dndo pa- a l'iquezll pnblicn. • 
1'8Cbl', e immediatnmente disctltido e votado. s E 

Convem attondet' o.indo. a mesma circmnstancia U)I SR. HNADOR: - ' 0 cacau. 
pala qunlnos convencemos do que esta ]Jropostll Õ Sn, MEmA DE· YASCONOELI.os ·: -Som duvida 
nüo esta snfficientemento estmlnda nem discutida; o cMtlu tam!Jem, assim como os pinlmes, que 
na Cnm11m dos SI'S, Deputados a opposiçlio tlinto nbundam, sobrotmlo uo Rio-GI'lllUlo do 
tt!Jstove-se de tomar llUJ'te 1111 (liscnsslio,pm· cnnst~ Sul. 
do um encerrll.monto que elltl considOI'0\1 intom- Faz 11e1111 V~l' ou Sllbor, oomo ess11s flo1•osto.s süo 
pestivo, otrerocido no I• m•t. o appJ•ovn(!o pe1t1 estrngadMtJala müo do homem, o llOI' ft\ltll (\e 
.mltioria. Subo o Sennt!o que a intei'Vanci!o (lo, umnlol, ou antes pela misori11 das ndminis­
opposição llll dlscussiio tias lois, é ueceSS[Il'ill, seu t~çOos I 
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• O projecto tnmbem consigna 11 idén de podor o I Ja 'temos uma repnrtiçüQ de torras pubiicns e 
g ovemo con~e<~er títulos de posse do tet·rn~ de- coloniznçüo, por onde corre esto serviço, nü.o . 
v olutns nos lm11tes do ImperJo. com outros pa1zes, comprehendo agora, como se propõe a creaoito de 
c~m olnusula..r•o!'ém, do ser a concessão, qunndo outra ~epartlçU:o lde,ntica. · Assim, é que süo IIS 
f.ettn a estrnngetros, ·sob promessa de untura- econotmas dn nct~al!dnde I Mnis empregos para. 
l!snr-se. · Mcornmodnr os am1gos I . · 

· · Eueritendo, Senhores que n concessito dessas .. Nüo creio que o Senado aceite 11 proposta, salvo 
terras nos' limites do rrrlperio, deve ser sómente ~I for modltlcndn e·co:rigida; como esta, ella é 

· feitn n·unclonaes ou n·natul'!lllsndos. mteirameute i'lexeqmvel. · · , 
· A sim~les promess~ do naturnliznçüo, uüo póde o Sn.' CANDIDO nE ÓLIVIliRA:- Sem duvida I 
ser euJllc10nte gnrantm, porque póde fnlhnr, póde 
facilmente dolxr,t• de ser cumprida, A tlscn.liznçüo O SR. MliliRA DE VASCONOELLOS:-"Bnsta o preço· 

. a respeito, oito é fncil. Entendo mesmo que nito se oxngerndo e fixo, nlém dos outros defeitos npon­
devia fnzer concessüo dessas tàrrns n ostrnngeiros, tndos. · • · 
aludo. mesmo nnturo.lizados, filhos dos pnizes li mi- o ;Sn: CANDIDO DE OLIVIiliRA: - servira para 

. trophes, Sómente n ostrnngeiros nnturillizndos s. Pnulo; é um projecto separatista, · ., . 
que nüo forem de nncionnlldnde dos pnizes limi-
trophes.é que se deve fazer concessito gratuita de O Sn. 'MiliRÀ. DE VAséciNCELLos'::... .• ,; para evi-
terr~s nessas condiÇões. Nito'preçiso oxplicnr os d.encinr-se n inexeguibilidnde i:ln proposta. 
motiVOS por que devem sor excluídos dessiiS T:>nto o proprio Governo reconhece n fa.Jsa. 
concessões os estl'!lngoiros visínbos; sito intui- base. do preço, que· declara, bem co~o o.autor da 
ti vos. A populaçito das fronteiras nüo deve ser proposta, ·que por muitos nnnos sómente .terá ap­
suspeitn, mas SeJ!lpre, e em todas as emergencias, plicaçüo lls terras de ninior·vnlor; 'e Só1llerite mnis 
dedicada no Brnztl. . . · · . · tQ.rde1 30 é 40 nonos depois, é que podara· set; np~ 

Sr. pt•esidente, terminnrei · manifestando-me plicaaa 11s tet•rns de menorvnlor; · mns da :valor 
contra n crençüo da repnrtiçüo dns terras. E' com mferior silo todos os terrenos üas provincins do 
ndmirnçiio ·que· ouço· o governo sustentar se me- . Norte, e de o.lgumnsdp Sul, de mnneira que, vn­
lhante crençito, · · . · mo~ vota!' umo.· lei sem np]Ílicaç~o; ou ,de· nppli-

Qur.ndo o governo annuncin que é preciso cnçao oxcess!vo.mente restrictn. Serio. um mono­
fazer-se gro.ndes economias, em vista dns precnrias poli o. 
condições de nossas finnnço.s, nüo é possivel que p:sper.o . q~e assim nüo sera, e que n proposta 
autorizemos a crençilo de mais uma repartição. SeJa modJtlcnda. · 
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